EM MEMÓRIA DE NORBERTO BOBBIO
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No dia 09 de maio próximo passado ocorreu o terceiro aniversário da morte do grande filósofo e jurista italiano NORBERTO BOBBIO.

 Nascido em 18 de outubro de 1909 ele faleceu , portanto, no ano em que completaria 95 anos. Longevo, escreveu sobre a longevidade alguns trechos muitos interessantes, e destacou alguns especiais longevos célebres: Thomas Hobbes, que aos 87 anos  traduziu  a obra “ Ilíade e a Odisséia”; Immanuel Kant que com quase oitenta anos escreveu uma de suas obras mais importantes que foi o livro intitulado “ Pela Paz perpétua”; Benedetto Croce, que no ano de sua morte,aos 86 anos, produziu seu derradeiro escrito sobre Hegel; Bertrand Russel que , aos 90 anos, publicou o volume terceiro da sua autobiografia; e um dos “ dois grandes mestres de sua geração”, o grande escritor e editor italiano Luigi Einaudi, que faleceu com 87 anos em plena produção literária. 

Sobre a velhice, Bobbio pontuou : “ Quando ficamos velhos, os afetos contam mais que os conceitos.”

E mais : “ O grande patrimônio do velho está no mundo maravilhoso da memória, fonte inesgotável de reflexões sobre nós mesmos, sobre o universo em que vivemos, sobre as pessoas e os acontecimentos que, ao longo do caminho, atraíram nossa atenção. Maravilhoso, este mundo, pela quantidade e variedade inimaginável e incalculável de coisas que traz dentro de si: imagens de vultos há muito tempo desaparecidos , lugares visitados em anos distantes e jamais revistos, personagens de romances lidos quando éramos adolescentes, fragmentos de poesias que aprendemos de cor na escola e nunca mais esquecemos; e quantas cenas de filmes e de peças de teatro, e quando vultos de atores e atrizes esquecidos sabe-se lá há quanto tempo, mas sempre prontos a reaparecer no momento em que vem o desejo de revê-los, e quando os revemos experimentamos a mesma emoção da primeira vez; e quantas melodias de canções, árias de ópera, trechos de sonatas e de concertos voltamos a cantarolar sozinhos.” 

Sobre a própria morte, escreveu:“ De minha própria morte só os outros podem falar. Posso contar minha vida através das recordações minhas e daqueles que me foram próximos, mediante documentos, cartas e diários. Posso contá-lo até os últimos minutos. Não posso contar a minha morte. Só os outros podem faze-lo. Acudimos a fazer uma visita de condolências aos parentes de um amigo. Estes se esforçam para dar-nos uma descrição minuciosa do instante do falecimento, repetem-nos as últimas palavras que talvez o próprio moribundo não tenha escutado, descrevem-nos o último gesto do qual talvez não tenha tido consciência. Só eu não posso contar minha morte. Minha morte é imprevisível para todos, mas para mim é também indizível”.

Registre-se que Norberto Bobbio viveu por quase 94 anos uma vida particular feliz e harmônica com sua esposa, e extremamente intensa e profícua do ponto de vista intelectual e público. 

Era dotado daquilo que na expressão popularizada se designa como uma cultura enciclopédica. Os seus conhecimentos eram multidisciplinares. 

A sua competência científica e docente se destacou especialmente nas seguintes áreas: Filosofia, Direito, Filosofia Política, Ciência Política e Teoria Política.

Foi, sem dúvida, uma das personalidades mais influentes no mundo ocidental no período do após segunda guerra ( 1946) até o seu falecimento (2004). Aqui, meu modesto tributo à sua memória!
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